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QUEBEC — Le g o u v e r n e ­
ment du Q u é b e c v ient de 

décré ter un deuil de trois jours 
afin de rendre h o m m a g e à Pex-
premier ministre du Québec, de 
1900 à I9f>(», M. Jean Lesage, qui 
es! d é c é d é à sa r é s i d e n c e , ven­
dred i m a l i n , p e n d a n t son s o m ­
meil. 

CLAUDE-V . M A R S O L A I S 
de notre bureau de Québec 

Afin de m a r q u e r le s o u v e n i r 
du leader de la Revolution tran­
quille, l 'Assemblée nationale ne 
s i é g e r a pas lundi p r o c h a i n 
m ê m e s'il s ' a g i t de la d e r n i è r e 
semaine des t ravaux par lemen­
t a i r e s a v a n t l ' a j o u r n e m e n t de 
Noël. 

L ' a n n o n c e du d é c è s de Pex-
p r e m i e r m i n i s t r e a v a i t d ' a i l ­
leurs causé tout un émoi à l'As­
semblée nationale vendredi ma­
tin a lo r s que les d é p u t é s l 'on t 
appris de la bouche du chef libé­
ral C laude R y a n . Les t r a v a u x 
p a r l e m e n t a i r e s d e v a i e n t ê t r e 
a j ou més sur- le-champ. 

Il a p p e r t que M. J e a n L e s a g e 
fut t r o u v é m o r t d a n s son lit au 
cours de la mat inée de vendredi 
et que son décès fut occasionné 
par un a r rê t ca rd iaque . Très ac­
tif m a l g r é ses 68 a n s pu i squ ' i l 
s 'occupait quotidiennement de 
son é t u d e l éga l e , l ' e x - p r e m i e r 
ministre avait subi au cours du 
p r i n t e m p s d e r n i e r une s é r i e de 
t r a i t e m e n t s au coba l t pour un 
cancer du larynx à l'Hôtel-Dieu 
de Q u é b e c . I n t e r r o g é p a r un 
r e p o r t e r v e r s la fin du mois de 
juin, il avait indiqué que sa san té 
s 'était complètement rétabl ie , ce 
qui ne la i ssa i t p r é v o i r une fin 
aussi abrupte . 

Précédent 
Même s'il n 'étai t plus en exer-

Les Québécois se rappelleront de Jean Lesage comme d'un grand tribun populaire 

cice, le gouvernement du Québec 
a d é c i d é de c r é e r un p r é c é d e n t 

en lui offrant des funérailles of­
ficielles. En effet, sa dépouille 

mortelle sera exposée au Salon 
rouge de l 'Assemblée nationale 

Photothèque LA P R E S S E 

samedi et d imanche ent re 1 Ih et 
17h et de I9h à 22 heures . 

Quant à se s funé ra i l l e s , e l les 
au ron t lieu lundi à 1 1 h e u r e s en 
la c a t h é d r a l e de Quebec et se­
ront p r é s i d é e s p a r le c a r d i n a l 
Maurice Roy. pr imat de l 'Eglise 
c a n a d i e n n e . Il s e m b l e que tous 
les m e m b r e s de l 'Assemblée na­
tionale, à l 'exception du premier 
m i n i s t r e L é v e s q u c r e t e n u en 
F r a n c e à l ' occas ion de sa tour­
né!» off iciel le , seront p r é s e n t s . 
Le v i c e - p r e m i e r m i n i s t r e J a c ­
ques Yvan Morin doit d 'ai l leurs 
y représenter le gouvernement 
québécois. 

Tout ind ique que le c o r t e g e 
funèbre se m e t t r a en b r a n l e à 
pied de l ' A s s e m b l é e n a t i o n a l e 
pour se rendre à la cathédrale , si 
les cond i t i ons c l i m a t i q u e s le 
permet ten t . 

C'est la p remie re fois que l'on 
offre a un homme d 'E ta t quebe 
cois non en exercice une cérémo­
nie «na t iona le» pour sou l igne r 
son d é c è s . En effet, lors du dé­
cès de l ' e x - p r e m i e r m i n i s t r e 
J e a n - J a c q u e s B e r t r a n d , sa dé­
pouille mortel le avait é té expo-
sec à Cowansville et il avait etc 
inhume dans cette même ville. 

Apres les obsèques, le corps du 
pere de la Révolution tranquil le 
devrai t ê t re incinéré au créma­
torium du salon Lépine-Cloutier 
de Québec et ses cendres seront 
inhumées au cimet ière Belmont 
de Sainte-Foy. 

Les dons 
au Patro 
Roc-Amadour 
La famille de l 'expremier minis­
t re du Q u é b e c , m o n s i e u r J e a n 
Lesage. décédé hier, invite ceux 
qui souhaiteraient faire un don à 
faire parvenir leur contribution 
à l 'attention du Pat ro Roc-Ama­
dour, 2301, 1ère Avenue. Quebec 
Que.. (.IL 3 M 9 (418) 529- 1996. 

UNE BRILLANTE CARRIÈRE POLITIQUE D'OTTAWA À QUÉBEC 

Sensible, courageux et bourreau de travail 
«Sensib le , c o u r a g e u x et 
b o u r r e a u de t r a v a i l , voi là 

mon patron...», écr ivai t , en 1970, 
M. René Arthur, celui qui avai t 
é t é le fidèle s e c r é t a i r e de J e a n 
Lesage durant six ans . 

Les a n e c d o t e s ne m a n q u e n t 
pas pour décr i re ce personnage 
dont les c o l è r e s et les s a u t e s 
d 'humeur étaient si nombreuses 
qu'elles ont fini pa r devenir pro­
v e r b i a l e s au fil des a n n é e s . 

Mais, es t ime M. Arthur, ce n 'é­
tait là souvent qu 'une façade qui 
correspondait bien au côté théâ­
tral de Jean Lesage et de r r i è re 
laquelle on retrouvai t un indivi­
du fort sensible qui pouvait faci­
l e m e n t s ' é m o u v o i r pour une 
m a l a d i e , m ê m e m i n e u r e , d ' un 
de ses proches. 

Quoi qu'il en soit, René Arthur 
r e t i e n t é g a l e m e n t que l ' anc i en 
p r e m i e r m i n i s t r e du Québec 
é t a i t un b o u r r e a u de t r a v a i l in­
trai table dont on ne gagnai t l'a­
mi t i é q u ' e n é t a n t s o i - m ê m e un 
travai l leur a cha rné et un mati­
nal. 

I n t é r e s s é dès son j e u n e âge 
par la politique, il ne fait pas de 
doute que la décision personnelle 
la plus impor tante qu'il dut pren­
dre fut lorsqu'il décida de quit­
t e r la s c è n e f é d é r a l e , en 1958, 
pour venir prendre la direction 
du Par t i libéral du Québec. 

Dé jà , à c e t t e époque , J e a n 
Lesage avai t une car r iè re politi­
que bien établie, s 'étant fait éli­
re e t r é é l i r e c o n s t a m m e n t , de­
puis 1915, comme député libéral 
fédéral de Montmagny-L'Is let . 
E n t r e 1945 et 1958, il a v a i t é té 
s u c c e s s i v e m e n t adjoint p a r l e ­
m e n t a i r e du s e c r é t a i r e d ' E t a t 
aux Affaires extér ieures , adjoint 
p a r l e m e n t a i r e du m i n i s t r e des 
Finances , ministre des Ressour­
ces et du Développement écono­
mique et minis t re du Nord cana­
dien et des Ressources nationa­
les. 

En 1958, il d é c i d e de fa i re le 
sau t su r la s c è n e p r o v i n c i a l e , 
venant ainsi à la rescousse d'un 
P a r t i l ibé ra l p rov inc i a l en fort 
piteux é ta t compte tenu de l'in­
v inc ib i l i t é a p p a r e n t e des unio­
nistes de Maurice Duplessis qui 
détenaient sans relâche le pou­
voir depuis 1914. 

Il n'est sans doute pas faux de 
d i re que les d é c è s de Dup le s s i s 
et de Paul Sauvé lui facilitèrent 
la t â c h e d a n s sa q u ê t e du pou­
voir. 

En I960, c'est le coup de théâ­
tre: lors des élections générales 
de ju in , son p a r t i r e m p o r t e 52 
s i èges c o n t r e 42 pour l 'Union 
nationale. Il raffermira son pou­
voir, lors des élections précipi 
tées de 1962, en obtenant 63 cir­
conscriptions contre 31 pour l'U­
nion nationale. 

Ou t r e la n a t i o n a l i s a t i o n des 
compagnies d 'é lectr ic i té ( thème 
qui fut d 'ai l leurs le prétexte du 
déclenchement des élections de 
1962), les p r i n c i p a l e s r éa l i s a ­
tions de ses deux gouvernements 
sont fort nombreuses : 
• Création des nouveaux minis­

tères de la Famil le , du Revenu 
provincial, des Richesses na­
turelles, des Affaires culturel­
les , des Affaires f édé ra l e s -
provinciales, de l 'Education et 
de la Justice; 

• Etabl issement d 'organismes 
c o m m e le Consei l d ' o r i e n t a -

t tion é c o n o m i q u e , la Soc ié t é 
^ g é n é r a l e de f i n a n c e m e n t , la 

Société québécoise d'explora­
tion minière: 

• Adoption de lois ou de mesures 
c o m m e l ' a s s u r a n c e -
hospitalisation, la refonte de 
la loi électorale du Québec, la 
capaci té jur idique de la fem­
me mariée , le code provincial 
du travail , la fusion volontaire 
des municipali tés et l 'établis­
sement d'un Régime des 
rentes du Québec. 
C'est égalaient sous le rég ime 

Lesage qu 'eurent lieu les mémo­
r a b l e s c o m m i s s i o n s d ' e n q u ê t e 
Salvas, sur le rég ime unioniste 
p r é c é d e n t , et P a r e n t , s u r l 'en­
semble du sys tème d 'éducation. 

P a r a d o x a l e m e n t , on a exp l i ­
qué que c'est en grande par t ie à 
c a u s e de la d i f f icu l té pour la 
population d 'ass imi le r ces trop 
n o m b r e u x c h a n g e m e n t s que le 
gouvernement Lesage fut défait 
lors des élections de 1966. 

Ayant ob t enu un plus g r a n d 
p o u r c e n t a g e d e s su f f r ages ex­
primés que l'Union nationale (47 
vs 43 p. cent ) , ma i s un plus petit 
nombre de circonscript ions (51 
vs 54), J e a n L e s a g e t en t a quel­
que peu de s ' a c c r o c h e r au pou­
voir, mais il finit pa r se rendre à 

l ' é v i d e n c e que le n o u v e a u pre­
m i e r m i n i s t r e é ta i t bel et bien 
Daniel Johnson. 

Malgré l ' amer tume évidente 
qu ' i l é p r o u v a i t , il déc ida de 
d e m e u r e r chef de l 'Oppos i t ion 
officielle et du Part i liberal jus­
qu 'à ce qu 'une suite d ' intr igues, 
à la fin de 1969. le force ni plus ni 
moins à d é m i s s i o n n e r de son 
pos te Rober t B o u r a s s a d c \ ait 
a lo r s le r e m p l a c e r et d e v e n i r 
p remier ministre en avril 1970. 

Jusqu ' au pr in temps dernier . 
J e a n L e s a g e a s y s t é m a t i q u e ­
ment refusé de refaire surface, 
même si nombreux étaient ceux 
qui auraient voulu qu'il revienne 
sur la scene publique. 

Durant toute la décennie 70, il* 
a p r é f è r e s 'en t e n i r à son rôle 
d ' admin is t ra teur et le directeur 
de compagnies telles Lever Bro­
thers. Ltd , Montreal Trust Co., 
Mondev C o r p o r a t i o n Ltd . . 
Campbell Chibougamau Mines 
Ltd . , J . J B a k e r L td . . et Cana­
d ian R e y n o l d s M e t a l s Co. Il a 
également é té n o m m é président 
du Conseil d 'adminis t ra t ion des 

, Nord iques de Q u é b e c , en juin 
I 1972. 

Au début de 1980, J ean Lesage 
devait toutefois déroger à la rè 
gle qu ' i l s ' é t a i t l u i - m ê m e fixée 
en acceptant de prendre officiel­
l ement posi t ion en f aveu r du 
«non» lors de la c a m p a g n e réfé­
r e n d a i r e . A c c o m p a g n é de Ro­
bert B o u r a s s a . qui d e m e u r e 
m a i n t e n a n t le seul a n c i e n pre ­
mier minis t re du Québec encore 
vivant, il devai t en quelque sorte 
prendre part ainsi à la dernière 
activité politique de sa vie. 

Contra i rement à ce que beau­
coup de g e n s p e n s e n t , J e a n Le­
sage était un Montréalais d'ori­
gine, m ê m e si, toute sa car r iè re 
politique, il a représen té des cir­
c o n s c r i p t i o n s de la région de 
Québec 

Ne le 10 juin 1912, il fit presque 
tou tes ses é t u d e s à Québec et 
c'est dans cet te ville qu'il com­
m e n ç a à p r a t i q u e r le droi t en 
mai 1934. En juillet 1938, il épou­
sait Corrine Lagarde , une jeune 
c a n t a t r i c e , e t , de l eur union, 
devaient na i t re qua t re enfants: 
Ju les , René, Marie et R a y n ^ n d . 
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aux 
pas un ennemi»» 

OTTAWA — Ce n'est que 
quelques minutes à peine 

après avoir lai t adopter une 
motion aux Communes rendant 
hommage a la mémoire do Pea 
Beatle, John Lennon, quo le 

GILBERT LAVOIE 
de notre bureau d O t t a w a 

premier ministre M Pierre El 
l iot l Trudeau a appris le décès 
do M. .Joan Lesage 

M Trudeau a reçu une note à 
oo sujet d'un adjoint pendant la 
période1 do questions, et il l'a 
passée au min is t re .lean Chré 
tien qui l'a lait circuler parmi la 

Lévesque 
ne compte 
pas 
assister 
aux 
obsèques 

LI EG E — Le premier mi -
nistre René Lévesque, 

«stupéfait» ot «on otat do choc», 
a la suite do l'annonce du décès 
do M. Lesage, n'a pas l'intention 
d'écourter son voyage en Europe 
pour assister aux funérailles. 

LOUIS FALARDEAU 
envoyé special de LA PRESSE 

«Je crois qu'il > a malheureu­
sement trop do préparat i fs qui 
ont oto la i ts , t rop do choses qui 
sont provues ici», a-t-il dit. «Le 
conseil dos ministres pourraient 
désigner M. Jacqucs-Yvan Mo 
rin. qui est vice-premier minis­
tre et le nombre requis de nos 
collègues de tous les côtes de la 
Chambre.» 

Quand un journal is te lui a 
demande s'il ne consentirai! pas 
a eoourter son voyage d'une 
journée, M. Lè\ esque a répon­
du: «Tout dépendra du moment 
ou seront fixées les funérailles.» 

Le premier ministre, qui sem­
blait ébranlé par colle nouvelle, 
a rendu hommage a M. Les ige, 
«mon ancien patron», en disant 
qu ' i l «axait écrit des pages im­
portantes, on peut dire tout un 
chapi t re (de l 'h isto i re du Que 
bec). Il a preside ce qu'on appel­
le la Révolution tranquille dans 
ses années tournantes.» 

Dos (m i l a appris la nouvelle, 
M. Lé^ esque, qui se t rou\ a i ! a 
\ amur . a envoyé un message de 
sympathie a Mme Lesage ot a sa 
fa mille 

M. Lévesque a lait ces com­
mentaires alors qu'il entrait au 
Palais dos Congrès de Liège 
pour prononcer sa confèrent o 
Au cours de cel le-c i . i l n'a pas 
mentionne le nom de M. Les age 
mémo s'il a évoqué la révolution 
tranquille. 

L 'audi to i re a quand même 
appris la nouvelle, quand M. 
Jean-Maurice Pehousse, le pre­
sident de l'exécutif de la Région 
wallonne, chargé de remercier 
M. Lévesque, a rendu hommage 
a M Lesage on disant que ions 
les francophones savaient que le 
Quebec était en deuil et parta­
geaient ce deuil. 

deputat ion. Immédiat ornent 
après la période do questions, Se 
premier minn is t re a rencontré 
les médias d ' in format ion pour 
o f f r i r ses condoléances à la fa­
mille de M. Lesage, ot déclarer 
que le disparu avait tourne une 
page importante dans l'histoire 
québécoise, en leur prouvant que 
le gouvernement notait pas un 
ennemi mais un servi teur. 
«Jusqu'à ce moment-là. on avait 

tendance a considél er f 'État 
québécois. l'Etat tout court, un 
pou i omme celui qui se mêlait 
de ce qui ne le regardait pas lors­
qu'il faisait quoique chose dans 

le domaine do l'éducation, où il 

enlevait de la j u r i d i c t i on aux 
églises ou aux fami l les. Jean 
Lesage a vraiment incarné dans 
son administration cette pensée 
que l'Etat québécois comme l'E­
tat canadien pouvait agir pour le 
bien des Canadiens. Et c'est 
comme ça qu ' i l a pu y avoir un 
ministère de l'Education. «Jean 
Lesage, le père de la révolution 
t ranqui l le , passera à l 'h isto i re 
comme celui qui a fait entrer le 
Québec dans 1ère moderne», a 
ajout" M. Trudeau. 

L'un des hauts fonctionnaires 
do M. Lesage à cette époque, le 
sénateur Ar thu r T remb lay , a 

déclaré que l 'ancien premier 
min is t re du Quebec avait «un 
sens de la grandeur et un style 
remarquable; il n'y avait pas de 
vulgarité dans sa façon do con­
cevoir le gouvernement. Il avait 
du respect pour les gens». M. 
T remb lay , qui a été l'un dos 
principaux artisans de la créa­
tion du ministère de l'Education, 
a déclaré avoir été impressionné 
par le souci de M. Lesage de bien 
connaître ses dossiers. «Sous sa 
gouverne, nous avions le goût de 
t rava i l le r . . . on sentait que c'é­
tait sérieux», a-t-il conclu. 

La majorité des anciens collè­

gues do M. Lesage en pol i t ique 
lederale étaient déjà partis d'Ot­
tawa lorsque la nouvelle de son 
décès a été connue. Le chef de 
l 'opposit ion of f ic ie l le . M. Joe 
Clark, a fait parven i r un com­
muniqué de presse pour dire» qui' 
le Canada venait «de perdre un 
citoyen eminent et le Québec un 
grand premier ministre». Le 
chef néo-démocrate. M. Ed 
Broadbent. a déclaré de son côté 
que les Canadiens de tout le pays 

seraient attristes par la mort do 

M. Lesage «qui a amorcé telle­

ment do réformes sociales au 

Québec». 

Un geste et une parole prophétiques de Jean Lesage en 1968, 
invitant Daniel Johnson, alors premier ministre et à quelques 
heures de sa mort, et René Lévesque, sen ancien ministre de­

venue fondateur du mouvement Souveraineté-association, à 
former la «chaîne de l'histoire» en déclarant: «Je vous unis!» 

Jean Lesage chez les travailleurs. phonothèque LA PRESSE 
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Le baiser de la victoire que lui donne son épouse Corinne, au 
soir du 22 juin 1960, alors que le Parti libéral met fin à 26 
ans de règne de PUnicn nationale. 

Un Jean Lesage vieilli, en mai dernier, alors qu'il était venu appuyer Claude Ryan, dans la 
campagne référendaire pour le N O N . 

photo thèque LA PRESSE 

Jean Lesage échangeant quelques mots avec René Lévesque 
i *n attendant l'avion qui devait les ramener à Québec peu 

l'annonce du décès de/fîaniel Johnson. ijs 

Trudeau 

Le min is t re de l 'Energ ie , M. 
Marc Lalonde, a déclaré, que 
tous les éléments de la Révolu­
tion tranquille étaient en place 
lorsque M. Lesage a pris le pou 
voir, mais que ce dernier avait 
ou la sagesse de les canaliser 
pour obtenir dos changements 
fondamentaux dans !a société 
québécoise. Le ministre des Pos­
tes. Me André Oucllc! a déclaré 
do son côte que son passage au 
pouvoir avait cont r ibué à inté­
resser la populat ion aux pol i t i ­
ques québécoises: «Il leur a don 

né beaucoup do crédibilité». 

Bourassa 
pleure 
son père 
politique 
Drapeau 
perd un 
ami 

Le seul ex-premier ministre 
qui reste maintenant au 

Quebec Robert Bourassa, a été 
particulièrement bouleverse par 
le décos do celui qui était consi­
déré -comme son pere politique». 
Tout au long de sa car r iè re en 
politique, Robert Bourassa avait 
été guidé par Jean Lesage et 
c'est lui qui était on grande par­
tie responsable de son élection à 
la di root ion du PLQ en janv ie r 
15)70. 

«Jean Lesage, comme pore do 
la revolut ion t ranqu i l le , est 
l 'homme pol i t ique qui a le plus 
contr ibue au dynamisme do la 
société québécoise» ot l'histoire 
du Québec ret iendra son nom 
comme celui qui a dirige l'une 
dos t ransformat ions les plus 
profondes et les plus bénéfiques 
pour l'ensemble dos Québécois», 
a souligne avec émotion l'ex-
premier minis! re. 

«Son intelligence, son esprit do 
travai l , son pragmatisme éclai­
re en ont fait un homme pol i t i ­
que supérieur M Lesage, f u n 
des plus i l lust res Québécois, 
avail aus-i des qualités humai­
nes que tous ses proches et amis 
ont pu apprécier», a conclu M. 
Bourassa. 

Pour Jean Drapeau, la mort 
de Jean Lesage c'est la perte 
d'un ami personnel qui avait «MI 
comprendre l ' impor tance du 
développement île la v i l le de 
Montréal». 

«Des le tout début do son man 
dat en 1960, i l a reconnu la 1 res 
grande importance do Montreal 
au Québec et au Canada. Il a tou­
jours favorisé l'élan et le déve­
loppement économique de la 
métropole», a dit en substance le 
maire de Montréal. 

M. Drapeau a aussi souligné 
que Jean Lesage1 croyait au rôle 
international de Montréal et que 
«son action politique n'avait pas 
cesse d'influencer pour le mieux 
le développement et le progrès 
de notre municipalité. L'intérêt 
qu'il portait à notre état était à 
la dimension de celui qu ' i l por­
tait au Québec. Il ne dissociait 
jamais l'un de l'autre.» 

pho to thèque LA PRESSE 

L'amertume de la défaite, en 
1966. 

t 
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photothèque LÀ PRESSE 
Le premier ministre Jean Lesage photographié en compagnie de Lucien Saulnier à l ' o c c a s i o n de 
la conférence de presse que donnait le maire Jean Drapeau, le 1 5 novembre 1 9 6 5 f pour 
annoncer son intention de briguer pour Montréal les Jeux olympiques de 1972. M. Drapeau a 
déclaré hier qu'il venait de perdre un ami personnel «qui avait su comprendre l'importance du 
développement de la ville de Montréal». 

Un leader dont le 
charisme inspira 
toute une génération 

M. Jean Lesage était une 
véritable inspiration pour la 

jeunesse qui a poussé avec la 
révolution tranquille, a déclaré 
hier à LA PRESSE M Ray-
mond Garneau qui. lui-même, 
dit avoir été profondement mar­
qué par cet homme «d'une com­
pétence rare, à la fois exigeant, 
affable et généreux». 

PIERRE BELLEMARE 

L'ex-minist re des Finances 
sous le gouvernement Bourassa 
a connu de prés le célèbre dispa­
ru, pour avoir été en 1965 son 
secrétaire particulier et, l'année 
suivante, son chef de cabinet, 
jusqu'à ce que M. Lesage quitte 
la vie politique en janvier 1970. 

M. Garneau avoue toutefois 
qu'il n'était pas toujours facile 
de travail ler dans l'entourage de 
M. Lesage. «Ses grandes capaci­
tés intellectuelles, doublées d'un 
fort charisme, ne permettaient 
pas a son entourage de fa i l l i r à 
la tâche. Parfois, les heures de 
travail quotidiennes étaient par­
ticulièrement longues». 

M. Garneau s'est souvenu aus­
si que son ancien pat ron, alors 
premier ministre, quittait le par­
lement le soir avec une foule de 
documents qu ' i l rappor ta i t le 
lendemain matin a ses collabo­
rateurs «avec plein d'annota­
tions et de notules». De plus, d'a­
jouter M. Garneau, M. Lesage 
avait une mémoire phénoména­
le. 

M. Eric Kierans, un autre 
ancien min is t re qui a. lu i . t ra­
vai l lé aux côtés de M. Lesage 
pour faire la révolution tranquil­
le, a dit du d isparu: «I! était 
vraiment un leader, une person­
ne née pour prendre les com­
mandes». L'économiste de l'u­
niversité McGill n'a eu de cesse 
hier, durant toute la journée, de 
faire des commentai res a plu-
siurs médias à t ravers le pays, 
dès que la t r is te nouvelle a 
commencé à se répandre à par­
tir de l'Assemblée nationale. 

• Sous M. Lesage, a poursuivi 
M. Kierans, la vie politique était 
très intéressante et très satisfai­
sante, parce que le chef du gou­
vernement était alors ouvert aux 
changements». 

Des témoignages 
nombreux 

! «Jean Le avait une force 

de t rava i l except ionnel le, une 
1res bonne compréhension du 
labyrinthe financier,» a indiqué 
M. Georges-Emile L a p a l m e , 
celui qui créait en 1%2 le minis­
tère des Affa i res cu l ture l les, 
dans le si l lage de la révolut ion 
tranquille. 

Hughes Lapointe, ex-lieute-
nant-tfouverncur. compagnon 
d'université (Laval) de M. Lesa­
ge, lui qui a siégé au cabinet 
Saint-Laurent avec le disparu, a 
perdu un ami de longue date, «un 
homme pol i t ique qui ava i t une 
connaissance détai l lée de tous 
les dossiers qu'il défendait éner-
giquement à Ottawa». 

L'ambassadeur canadien à 
Par is, M. Gérard Pelletier, a 
souligné quant a lui «l'immense 
perte que constitue pour notre 
pays la d ispar i t ion de cet hom­
me d'Etat. On reconnait en lui le 
pere de la révolution tranquille 
et l'un des grands art isans du 
renouveau de nos rapports avec 
la France». 

M. Maurice B e l l e m a r e , le 
«vieux lion» qui a souvent eu des 
«échanges virils» avec M. Lesa­
ge sur le parquet de l'Assemblée 
nationale, entretenait toutefois 
une grande amitié avec l'ex-lea 
der libéral. 

«Il était un homme attachant. 
Par exemple, en 1963, M. Lesage 
m'avait expulsé une semaine de 
la Chambre, sans salaire, parce 
que je lavais traite de dictateur. 
A mon retour, M. Lesage est 
venu à ma rencontre et... il m'a 
remis mon plein salaire». 

M. Roger Ouellet, un fidèle 
unioniste qui a assisté Maurice 
Duplcssis de 1937 jusqu 'à sa 
mort et qui a poursuivi ses acti­
vités au sein de l 'UN jusqu 'à 
1975 environ, a surtout retenu de 
l'administration Lesage son allu­
re autonomiste. «L'équipe Lésa 
ge a. en somme, emprunté le 
corr idor que voulait su ivre M. 
Paul Sauvé» lorsqu'il a prononcé 
son fameux «Désormais». 

De Paris également, M. Yves 
Michuud / délègue générai du 
Québec, a tenu à rendre homma­
ge à son ancien chef, duquel i l 
s'était dissocie en 1969 lors du 
célèbre débat sur le bill M. 

M. Michaud a signale que M. 
Lesage «a été le porteur de Tune 
des plus grandes espérances que 
le Québec ait réussie» Pour cet 
homme qui vient de décéder, M. 
\ f i chaud épreuve une grande 
admiration. 

M. Jean-Noël Lavoie, député 
l ibéral de Lava l , a de son côté 
été «abasourdi» en apprenant la 
mort de M. Lesage, «un homme 
qui a fait beaucoup pour assurer 
une présence du Quebec à T e ­
tra nger». 

Le poli t icologue Léon Dion, 
témoin de l'administration Lesa­
ge, a abondé dans le même sens: 
«C'est en 1961, lors du premier 
voyage de M. Lesage en France, 
que le Québec a subitement pris 
conscience qu'il pouvait être un 

Etat reconnu internationalement. 
Le régime Lesage a fait preuve 
d'ailleurs d'un leadership tout à 
fait ex t raord ina i re pour l'épo­
que». 

«M. Lesage a sort i le Québec 
du «village» en remplaçant par 
un gouvernement moderne l'ad­
min is t ra t ion «municipale» qui 
présidait avant I960», a aussi 
déclaré M. Dion. 

Et Louis Laberge, président 
de la FTQ: «Je pense que le 
Québec va se rappeler de Jean 
Lesage qui représente la période 
de la grande c lar té, surtout 
après la grande noirceur de Du-
plessis». Selon lui, on n'a jamais 
eu au Québec un gouvernement 
aussi fort que celui qu'a d i r igé 
M. Lesage. 

M. Roger Lemelin, président 
et éditeur de LA PRESSE, un 
ami pesonnel du disparu depuis 
de nombreuses années, a noté 
que «M. Lesage est demeuré très 
courageux jusqu'à la f in, à tra­
vers la batai l le qu ' i l l i v ra i t au 
cancer de la gorge, qu'il croyait 
pouvoir vaincre». 

M. Gérard Filion, qui a été le 
premier directeur général de la 
Société générale de finance­
ment, mise sur pied par l'équipe 
Lesage en 19(>3. a dit hier de ce­
lui-ci: «Il était un vrai chef d'or­
chestre, un bonhomme remar­
quable qui avait l'art de s'entou­
rer. La réforme de l 'éducation 
est peut-être le plus grand héri­
tage qu'il laisse aux Québécois». 

Les anciens ministres Lionel 
Chevrier et Paul Gér inLa-
joie, deux autres qui ont collabo­
ré de près avec M. Lesage à une 
période ou l'autre de sa carrière 
politique, étaient à l'extérieur du 
Québec. 

\f. Chevrier devait d'ailleurs 
rentrer de voyage hier soir et M. 
Gér in-Lajo ie, actuel lement au 

? Gabon, devra i t être de retour 

JEAN LESAGE 
homme qui fut 

origine du 
Québec moderne 

QUEBEC — «C'est avec 
consternation que j ' a i le dur 

devoir de communiquer a la 
Chambre la nouvelle qui nous 
parvient a l'instant du décès, au 
cours de la nuit , de M. Jean Le­
sage, ancien premier min is t re 
du Québec et ancien chef du par­
ti que j'ai l'honneur de diriger». 

GILLES GAUTHIER 
de notre bureau de Québec 

C'est le chef de l 'opposit ion 
of f ic ie l le, Claude Ryan, qui a 
annoncé à l'Assemblée nationale 
hier mat in la dispar i t ion de M. 
Lesage. après que le leader du 
gouvernement. Claude Charron, 
eût interrompu les débats pour 
lui donner ia parole. 

«Nous nous souviendrons long­
temps de Jean Lesage, a déclare 
M. Ryan, comme l'un des hom­
mes les plus brillants qui soient 
jamais passés sur la scene politi­
que québécoise, l'un des plus 
grands premiers ministres que 
le Québec ait eu et l'une des figu­
res les plus efficaces et les plus 
éloquentes qu'il nous ait été don­
né de côtoyer sur la scene politi­
que québécoise et canadienne.» 

«Nous avons, a-t-il dit, une det­
te énorme envers M. Lesage 
parce qu'il a vraiment été à l 'ori­
gine de ce mouvement de trans­
format ion du Québec qui on a 
fait une société moderne. Le 
chef de l 'Etat québécois étai t 
allé dans la direction du change­
ment et du renouveau et i l Ta 
fai t avec un courage et une v i ­
gueur absolument remarqua­
bles. A l'extérieur, il aura été le 
père de l 'affirmation positive du 
Québec à la fois sur le plan fédé­
ral et sur le plan international». 

Rappelant la participation de 
M. Lesage à la campagne réfé­
rendaire. M. Ryan a déclaré 
qu'el le avai t permis à l 'ancien 
premier ministre de réaffirmer 
son attachement très profond 
aux liens, aux valeurs et au sys­
tème fédéral canadiens et que, 
malgré la maladie, «il avait été 
sur la brèche jusqu'au bout pour 
la défense des idéaux auxquels il 
croyait». 

Claude Morin 
Le ministre des Affaires inter­

gouvernementales. Claude Mo­
rin, a dit de M. Lesage qu'il avait 

non seulement ele le premier 
chef d 'E ta l du Québec contem­
pora in , mais qu ' i l avait com­
mencé le Québec contemporain. 

Celui qui avait d'abord etc 
conseiller de l'ex-premier minis­
tre à par t i r de I960 a dit de lui 
qu ' i l a l l ia i t la prudence et le 
dynamisme et qu' i l étai t un 
homme courageux et entête en 
ce qui concerne les droits du 
Québec. «Il avait également 
compr is , a-t-i l ajouté, que le 
gouvernement du Québec n'est 
pas seulement une machine 
admin is t ra t i ve froide mais un 
levier, un instrument, le seul et 
le plus important, pour la collec­
tivité québécoise-. 

Gérard-D. Lévesque 
Elu à l'Assemblée nationale en 

1956, Gérard-I). Lévesque a dé­
claré très emu. que M. Lesage 
avait été pour lui un pere, un 
ami et un guide et il a loué son 
intelligence, sa rigueur intellec­
tuelle, sa discipline et sa loyau­
té. Il a dit que toute sa vie avait 
été vouée au Québec, a ses meil­
leurs intérêts et à ses citoyens. 
«Nous perdons un grand homme, 
un grand ami et quelqu'un qui a 
fait beaucoup pour la collectivité 
et pour chacun de nous, qui a été 
une inspiration». 

Jacques Parizeau 
Jean Lesage a etc pour moi un 

très grand patron, a déclaré le 
ministre Jacques Pari/eau. et il 
nous a appris à travail ler et nous 
a fait comprendre qu'on pouvait 
avec l 'Etat du Québec faire de 
grandes choses et les faire cor­
rectement». Conseiller économi­
que et financier de l'ex-premier 
min is t re , M. Parizeau a dit de 
M. Lesage qu'il avait appris aux 
hauts fonctionnaires de l'époque 
à travail ler, lui qui était terrible­
ment exigeant d'abord pour lui-
même et pour les autres, rigou 
reux et connaissant ses dossiers 
de façon prodigieuse. 

«Il nous a aussi appris ce qu'on 
appelle le sens de l'Etat, le res 
peel de l'Etat et il symbolisait, à 
lui tout seul à certains moments, 
l'espèce de respect collectif que 
Ton commençait à avoir pour de 
nouvelles institutions modernes» 

Michel Le Moignon 
Le chef intérimaire de l'Union 

nationale, Michel Le Moignan, a 
dit de M. Lesage que «l'exemple 
qu ' i l nous laisse de f idél i té, de 
constance au t r ava i l , d 'amour 
pour les Québécois et aussi les 
luttes qu'il avait entreprises, sa 
ténacité à défendre les causes 
québécoises nous permettent de 
mieux réaliser cette grande per­
le que le Québec eprou\ e». 

Jean-Cloude Rivest 
'.C'est sans doute le citoyen le 

plus i l lus t re de la province de 
Québec qui vient de nous quitter, 
a déclaré le député Jean-Claude 
Rivest. et je n 'aurai probable­
ment pas dans ma vie de mot i f 
de f ier té plus grand que celui 
d'avoir été collaborateur et, jus 
qu'à la f in , un proche de M. Le­
sage.» 

Voulant témoigner de la tr is­
tesse de ceux qui avaient 15 ou 20 
ans en I960 et rendre a M. Lésa 
ge « le témoignage auquel il te 
nai l le plus», M. Rivest a dit de 
lui qu ' i l avait confiance dans 
l 'a\ enir du Quebec parce qu ' i l 
avait confiance dans les jeunes 
du Québec. 

Claude Chorron 
Le députe Claude Charron a 

dit que les gens de sa génération 
avaient ete par t icu l ièrement 
remis en cause cette semaine en 
perdant d 'abord tragiquement 
un symbole de cette génération 
puis en apprenant la disparition 
de «celui qui nous a permis d'ê­
tre la premiere generation 
instruite du Québec». 

«Ça fait viei l l i r , a-t-il ajoute, 
mais ça rend encore plus fidèle* 
le lien d 'at tachement que nous 
avons avec les generations pré­
cédentes du Québec comme celle 
qu'incarnait M. Lesage » 

Horry Blank 
Elu pour la premiere fois en 

I960, le député Harry Blank a dit 
que M. Lesage. maigre tout le 
travail qu'i l avait a accomplir, 
avait pris le temps d'apprendre 
U' dur met ier de la pol i t ique a 
plusieurs jeunes de l'époque et 
qu'on venait de perdre un grand 
Québécois et. avant tout, un 
grand Canadien. 

photothèque LA PRESSE 

Jean Lesage au soir de son élection à la tête du Parti libéral provincial, en 1958, flanqué de son 
adjoint Georges-Emile Lapalme (à gauche) et du premier ministre fédéral Louis Saint-Laurent. 

pour assister aux funérailles. 

téléphoto PC 
La dernière activité politique de Jean Lesage consista à prêter son concours au premier ministre 
Trudecu et au camp fédéraliste lors de la campagne qui précéda le référendum sur la souverai­
neté-association, au début de Tannée. F 
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Des plaisantins faisaient 
mourir Jean Lesage 
à tout bout de champ 

, Jean Lesage aura été, bien 
m a l g r é lui, d é c l a r e mor t à 

plusieurs reprises par des jour­
nalistes. En 1975. sur l 'heure du 
midi , deux j o u r n a l i s t e s qui 
étaient à la tr ibune de la presse 
au parlement de Québec appren 
nan t p a r le b u r e a u du whip du 
P a r t i l i b e r a l . Louis -Phi l ippe 
Lacroix, que .Jean Lesage vient 
de mourir à Miami. 

Le chef du bureau de la Presse 
canadienne ù l 'époque. Jacques 
Bouchard, et Gisèle Gallichan, 
qui t r a v a i l l a i t a lo r s pour le ré­
seau R a d i o - m u t u e l , la issent 
t o m b e r la nouvel le . Un poste 
radiophonique de langue anglai­
se de Montreal fait même jouer 
de la musique funèbre. 

Ginette Begin, secretaire prin­
cipale au bureau de M. Lacroix, 
avait aussi alerte le caucus des 
depu te s qui é ta i t runi avec le 
premier ministre liberal Robert 
Bourass j . Celui ci avait fait l'é­
loge funèbre du d i spa ru et on 
avait garde une minute de silen­
ce en sa mémoire. On préparait 
aussi des funérailles nationales 

Le p res iden t de l 'Assemblée 
na t i ona l e , Jean-Noë l Lavoi r , 
avait réuni les leaders des diffé­
rents partis politiques pour déci­
der de l ' a j o u r n e m e n t de la 

C h a m b r e . Tout ça , en l ' e s p a c e 
de que lques m i n u t e s . C ' é t a i t le 
ts mars 1975. 

La nouvelle qui c 'étai t répan­
due c o m m e une t r a î n é e de pou­
dre était dément ie par un poste 
de radio de la Vieille c a p i t a l e , 
qui avait rejoint M. Jean Lesage 
à son hôtel de Miami . . . et il dé-
mentissait lui-même la nouvelle. 

C 'é ta i t un copa in de M. Lesa­
ge, en v a n c a n c e s avec lui , qui 
avait fait le «gag» au bureau du 
whip après que Jean Lesage eut 
souffert d'un léger mala ise sur 
la rue la veille, ce qui avai t tout 
de suite accrédi té la véraci té des 
faits communiques par l'infor­
mateur. 

Ginette Begin et Louis-Philip­
pe Lacro ix ont tou jours re fusé 
de dévoiler le nom du responsa­
ble de ce canular . 

Une a u t r e fois, en 1965, lors 
d 'un voyage à R o m e , il a v a i t 
reçu un a p p e l t é l é p h o n i q u e en 
plaine nuit par un journal is te du 
Quebec qui voula i t s ' a s s u r e r 
qu ' i l é ta i t bien en vie. A p r è s la 
nouvel le pub l i ée en 1975. il de­
vait avouer qu'il avait é té victi­
me de ce g e n r e de «mor t» au 
moins cinq fois, et que ces plai­
santeries inquiétaient évidem­
ment ses enfants». 

r 
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Un cadeau 
inspire: 
offrez-lui 
son parfum! 
Le parfum quelle aime déjà et aussi celui qu'elle découvrira avec ravissement! 
Nous avons pour vous tout un univers de fragrances capiteuses, des fragrances si 
près de son coeur... des fragrances dont l'enchantement se renouvelle à chaque 
instant. Offrez-lui son parfum... le cadeau le plus inspiré qui soit! 

Les parfums signés Guy Laroche, de Paris 
Un nom prestigieux, des parfums inimitables, présentés dans de ravissants flacons. 

Fidji 
Fraîcheur et volupté, 
tendrement inspiré des 
vibrantes fleurs des Iles. 

Parfum 
16.00 à 70.00 ch. 

Eau de toilette 
15.50 à 32.50 ch. 

Eau de Cologne 
10.50 à 24.00 ch. 

J'ai Osé 
Vif et provocant... 
irrésistible. (Centre-ville, 
Boulevard et Versailles 
seulement) 

Parfum 
35.00 à 90.00 ch. 

Eau de toilette 
. A , t , 19.50 à 35.00 ch. 

Brunante de 
Michel Robichaud 

Une intimité exquise... à l'image-
même de la beauté. 

(Pas à Dorval) 

E. Parfum de toilette en vaporisateur 
naturel, 60ml 

14.00 ch. 

Hors photo: 

F. Extrait de parfum, % oz 
15.50 ch. 

G. Parfum de toilette 
7.00 à 16.00 ch. 

H. Huile de bain, 4 oz 
9.50 ch. 

J. Savon, boîte de 2 
10.50 la bte 

K. Poudre de bain, 6 oz 
13.00 ch. 

L. Lait de bain, 100g 
10.00 ch 
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Flora Danica 
Une multitude de fleurs odorantes du 

pays danois... conjuguées en une 
prodigieuse harmonie aux accents 
rêveurs, tel est ce parfum unique. 

(Centre-ville, Boulevard, Versailles et 
Laval seulement). 

B. 

A. Parfum, 14 oz 
80.00 ch. 

Eau de Cologne en vaporisateur, 
2.3 oz 

37.50 ch 

Également: 
Parfum 

37.50 à 135.00 ch. 

Eau de Cologne 
35.00 à 67.50 ch. 
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Halston 
Un parfum littéralement captivant, 
subtil, très chic. (Centre-ville 
seulement). 

C. Cologne en vaporisateur naturel, 
1 oz 
10.00 ch. 

D. Cologne, 2.5 oz 
20.00 ch. 

Également: 

Parfum 
30.00 à 90.00 ch. 

Cologne 
10.00 a 25.00 ch. 
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A nais A n aïs de Jean Cacharel 
Nouveau, différent, un bouquet de fleurs chatoyantes aux subtiles essences. 

M. Parfum, 14ml 
48.00 ch. 

N. Eau de toilette en vaporisateur, 
50ml 
24.75 ch. 

P. Eau de parfum, 30ml 
18.50 ch. 

Q. Gel parfumé, 5g 
23.00 ch. 

Également: 
R. Eau de toilette, 
50 ml 17.50 ch. 
100 ml 25.00 ch. 
150 ml 32.00 ch. 

S. Savon, 100g 
8.00 ch. 

Téléphoner à 281-4258 (region de Montréal). Rayon 240, rez-de-chaussée, centre-ville 
et dans toutes les succursales, sauf avis contraire. 

Ouverts 
jusqu'à 

CENTRE-VILLE 
281-4422 

BOULEVARD 
7284571 

DORVAL 
631-6741 

ROCKLAND CENTRE LAVAL 
739-5521 688 8970 

PLACE VERSAILLES 
354-8470 

PLACE VERTU 
332-4550 

ST-BRUNO I CHICOUTIMI 
6534455 545-3160 

tous les soirs jusqu'au 23 décembre! 
Du lundi au vendredi: de 9h a 21 h (centre-ville); 

de 9 h 30 à 21 h (succursales); 
le samedi: de 9 h à 21 h (tous les magasins). 








